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Nas últimas décadas os índices de desempenho escolar em 
avaliações nacionais têm mostrado, dentre as diversas disciplinas, baixos 
índices em leitura e compreensão de textos. Apesar dos planos e metas 
estabelecidos para melhorar as médias educacionais, o Brasil ainda tem 

1 O programa de ensino Aprendendo a Ler em Pequenos Passos (ALEPP) é composto por vários módulos, 
alguns avaliados experimentalmente e disponibilizados para uso em escala, e outros em diferentes fases de 
desenvolvimento, avaliação e revisão. Deisy das Graças de Souza, Júlio C. de Rose e Elenice S. Hanna detém a 
responsabilidade pela coordenação geral do ALEPP.
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apresentado poucos avanços nesse sentido. Na última avaliação do Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), em 2018, realizada pela 
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
50,1% dos estudantes brasileiros de 15 anos apresentaram desempenho 
de leitura em nível 2, considerado básico, em uma escala de 1 a 6. Neste 
nível, os estudantes são capazes de identificar a ideia geral de um texto 
de tamanho moderado, encontrar informações explícitas, e refletir sobre 
a forma e finalidade do material (Brasil, 2019; OECD, 2019). Para 
além desses estudantes, crianças dos anos escolares iniciais, pessoas com 
deficiência e jovens do Ensino Fundamental e Médio vêm apresentando 
fracasso escolar e, comumente, são responsabilizados por serem incapazes 
de aprender a ler e a escrever (Ferreiro, 2002). 

Para contribuir com a aprendizagem dos estudantes são 
necessárias condições estruturadas e sistematizadas de ensino. Um dos 
desafios no âmbito científico tem sido o de investigar o processo de ensino 
e aprendizagem das habilidades de leitura e de escrita. A finalidade tem 
sido avaliar estratégias para o ensino destas habilidades de tal modo que o 
aprendiz não aprenda apenas a decodificar os grafemas que formam uma 
palavra impressa ou escrever corretamente os fonemas de uma palavra 
falada, mas seja capaz de compreender uma palavra ou entender uma 
frase ou texto. 

No Brasil, muitos estudos têm sido realizados com o objetivo de 
desenvolver procedimentos de ensino que contribuam para a aquisição 
das habilidades de leitura e de escrita com compreensão (da Paixão & 
de Assis, 2017; Mauad et al., 2004; Paula & Haydu, 2010). Dentre 
estes estudos estão aqueles que vêm utilizando o programa de ensino 
Aprendendo a Ler e a Escrever em Pequenos Passos (ALEPP), desenvolvido 
na década de 80 por um grupo de pesquisadores (de Rose et al., 1989, 
1992, 1996; de Souza et al., 2004) e baseado nos princípios da Análise 
do Comportamento e no paradigma da equivalência de estímulos 
(Mackay & Sidman, 1984; Sidman & Cresson, 1973; Sidman & Tailby, 
1982). Sob essa ótica, a linguagem é entendida como comportamento 
verbal e a leitura e a escrita são tipos específicos de comportamento 
verbal, sujeitos às mesmas propriedades do comportamento operante: 
produto da interação entre organismo e ambiente, passível a relações de 
controle entre estímulos, entre estímulos e respostas e entre respostas e 
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consequências. O que é característico do comportamento verbal é que 
seu efeito sobre o ambiente ocorrerá por intermédio de outra(s) pessoa(s) 
(de Souza & de Rose, 2006; Skinner, 1957).  

Os estímulos que antecedem uma resposta verbal podem 
participar de diferentes maneiras no controle destas respostas, o que 
ocasiona diferentes operantes verbais (Skinner, 1957). Dentre os 
operantes verbais, o comportamento textual, ou leitura, caracteriza-
se pela resposta verbal (vocal ou gestual) emitida diante do estímulo 
textual; na escrita por cópia, a resposta escrita é emitida sob controle do 
estímulo textual; e na escrita por ditado, a resposta escrita é emitida sob 
controle do estímulo oral. O paradigma da equivalência de estímulos 
tem fornecido meios para estudar a linguagem e, portanto, os processos 
presentes na aquisição da leitura e da escrita com compreensão (Sidman, 
1971, 1994, 2000; Sidman & Tailby, 1982). As relações entre estímulos 
e entre estímulos e respostas podem funcionar de forma independente 
(Lee & Pegler, 1982) mas inter-relacionadas quando o leitor é proficiente 
(para mais informações veja o Capítulo 1 deste volume). Quando os 
estímulos de uma classe (e.g., palavra falada, palavra impressa e figura 
correspondente) se tornam equivalentes, as relações entre eles podem 
estar inter-relacionadas. Ao ensinarmos ao aprendiz a relacionar 
uma palavra que ele ouve, por exemplo, vaca com a palavra impressa 
VACA e se a mesma palavra falada vaca for relacionada ao animal vaca, 
podemos afirmar que estes estímulos estão relacionados por equivalência 
e são intercambiáveis se as relações entre esses elementos atestarem as 
propriedades matemáticas da reflexividade (se a palavra impressa VACA 
está relacionada com ela mesma, a palavra ditada vaca está relacionada 
com palavra ditada vaca e o animal vaca está relacionado com o animal 
vaca), simetria (se vaca está relacionada com o animal vaca, então vaca 
está relacionada com vaca) e transitividade (se vaca está relacionada com 
o animal vaca e vaca está relacionada com a palavra impressa VACA, 
então vaca está relacionado a VACA)  (Albuquerque & Melo, 2005; de 
Souza et al., 1999; Sidman, 2000; Sidman & Tailby, 1982).   

O ALEPP baseia-se em princípios de aprendizagem (Bori, 1974; 
Holland & Skinner, 1961; Keller, 1968; Skinner, 1968) e estabelece a 
participação ativa do aprendiz como parte do processo de aprendizagem. 
Durante a exposição a esse programa de ensino, o aprendiz se mantém 
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continuamente ativo e recebe a confirmação imediata de seu desempenho 
a cada tarefa. Em caso de erro, o aprendiz tem a oportunidade de refazer a 
tarefa, fortalecendo o processo de aprendizagem. Cada Módulo de ensino é 
planejado de tal forma que o aprendiz inicia realizando tarefas que é capaz de 
fazer e somente depois prossegue para tarefas mais complexas. Para cada tipo 
de tarefa há uma instrução que solicita uma resposta. O aprendiz percorre 
uma sequência planejada de etapas constituídas por tentativas e à medida 
que passa por cada uma delas, se aproxima cada vez mais do desempenho 
esperado. A organização do módulo em passos de ensino, com um conjunto 
de palavras a serem ensinadas, permite avaliar continuamente o desempenho 
do aprendiz, por meio de avaliação inicial e final. Se ele dominar o conteúdo, 
poderá iniciar o passo de ensino seguinte (de Rose et al., 1996).

O programa de ensino ALEPP vem mostrando sua eficácia 
ao ensinar repertórios básicos para as habilidades de leitura e de escrita 
para crianças com histórico de fracasso escolar ou em situação de risco 
de fracasso escolar (de Rose et al., 1996; de Rose et al., 1989, 1992; de 
Souza & de Rose, 2006; de Souza et al., 2009; de Souza et al., 1999; Fava-
Menzori et al., 2018; Hanna et al., 2004; Melchiori et al., 1992, 2000; 
Reis et al., 2009). Também tem se mostrado uma ferramenta útil para o 
ensino de leitura e de escrita para outras populações, tais como pessoas 
com deficiência intelectual (Benitez & Domeniconi, 2016; de Freitas, 
2012; Melchiori et al., 2000; Silva, 2018), adultos analfabetos (Bandini 
et al., 2014; Calcagno et al., 2016; Melchiori et al., 2000) e pessoas com 
deficiência auditiva (Lucchesi et al., 2015a, 2015b). 

Atualmente, o ALEPP é constituído por três módulos de ensino 
(de Souza & de Rose, 2006; de Souza et al., 2004). O primeiro Módulo 
(descrito no Capítulo 4 deste volume) tem como objetivo o ensino de 
leitura de palavras regulares da língua portuguesa, compostas por duas ou 
três sílabas, de ortografia simples (relação letra-som) como, por exemplo, 
bolo, vaca, tatu, mala, bico e tubo. O Módulo 2 ensina a leitura e a escrita 
de palavras irregulares da língua portuguesa regidas por regras contextuais 
ou compostas por dígrafos ou encontros consonantais ou por grafemas s, 
r, l ou n (no meio ou ao final da sílaba), por exemplo, moça (ç), camiseta 
(s com som de z), placa (cLv), ninho (nh) e banda (cNv). O Módulo 
3 (apresentado no Capítulo 6 deste livro) tem como objetivo avaliar a 
compreensão de leitura de textos curtos de livros de história infantil. 
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O presente capítulo tem como objetivo caracterizar a estrutura 
de ensino do Módulo 2 nas versões iniciais e também na versão atual, e 
descrever estudos que utilizaram esse Módulo. Para tanto, está subdividido 
em duas seções principais e as considerações finais. A primeira seção divide-
se em três subseções; a primeira delas apresentará a primeira versão do 
Módulo 2 apresentada em pasta-catálogo; a segunda apresentará a versão 
planejada em software off-line denominado ProgLeit (Rosa Filho et al., 
1998) composto por dois programas: um para ensino da habilidade de 
leitura e um para habilidade de escrita; e a terceira subseção apresentará 
a estrutura atual do Módulo 2 do programa de ensino ALEPP conduzida 
por meio da plataforma GEIC (Gerenciador de Ensino Individualizado 
por Computador). Na segunda principal seção serão apresentados os 
estudos que utilizaram o Módulo 2 e também os resultados obtidos 
na sua aplicação em larga escala em parceria com a prefeitura de um 
município do Estado de São Paulo. Por fim, nas considerações finais 
serão abordados os principais aspectos tratados no capítulo.  

Módulo 2

Para leitores iniciantes, muitas vezes relacionar grafemas e 
fonemas, na leitura de palavras escritas, e fonemas com grafemas na 
escrita das palavras requer estratégias adicionais que auxiliem no processo 
de alfabetização. O desafio é maior quando se trata da decodificação dos 
fonemas e grafemas presentes em palavras irregulares, uma vez que não 
são regidas por regras ortográficas simples, como no caso das palavras com 
sílabas canônicas ou simples (do tipo consoante-vogal). Por exemplo, nas 
palavras irregulares encontram-se casos em que os fonemas podem ser 
representados por diferentes grafemas, como no caso do fonema /s/ grafado 
por mais de um grafema em palavras como taça, pássaro e pasto; ou o 
contrário, casos em que um mesmo grafema pode representar diferentes 
fonemas, como no caso do xis ora com som de /z/, como em exame, ora 
com som de /ch/, em palavras como lixo. 

Diante das dificuldades apresentadas pelos estudantes e também 
da complexidade das regras ortográficas das palavras irregulares da língua 
portuguesa, o Módulo 2 do ALEPP foi planejado especialmente para 
ensinar tarefas de leitura e de escrita de palavras irregulares, com variações 
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nas correspondências grafema-fonema. O Módulo foi programado para 
os aprendizes que dominam os conteúdos do Módulo 1. As tarefas são 
de emparelhamento com o modelo (Matching-to-Sample, MTS) entre 
estímulos auditivos e textuais, de acordo com o procedimento de exclusão 
de estímulos2 (Costa et al., 2001; Dixon, 1977; Ferrari et al., 1993) e tarefas 
de ditado por composição por meio do procedimento de emparelhamento 
com o modelo por resposta construída (Constructed-Response Matching-
to-Sample, CRMTS) (Dube et al., 1991; Mackay & Sidman, 1984). No 
Módulo 2 não são utilizadas figuras correspondentes às palavras de ensino. 

A composição do Módulo em unidades de ensino para trabalhar 
as diferentes irregularidades da língua portuguesa (e.g., nh, lh, ge-gi entre 
outras) configura-se em um treino de múltiplos exemplares. O ensino por 
meio de múltiplos exemplares pode contribuir para o estabelecimento de 
controle por unidades mínimas (Skinner, 1957). Quando o indivíduo 
aprende um conjunto numeroso de exemplares (palavras), ele pode 
desenvolver gradualmente um repertório de leitura controlado por unidades 
mínimas: sílabas ou letras ou irregularidades alvo. Tais unidades podem 
adquirir controle na produção fonêmica correspondente, permitindo que 
o indivíduo leia uma variedade de palavras novas sem a necessidade de 
ensino direto. Este controle por unidades menores a partir do ensino de 
unidades maiores (palavras) também pode ser observado na escrita, e em 
outros operantes (de Rose, et al., 1989, 1992; de Souza et al., 2009; de 
Souza et al., 2014; Hübner et al., 2009, 2014; Hübner D’Oliveira & Matos, 
1993; Matos et al., 2006; Matos & Hübner D’Oliveira, 1992; Mueller et 
al., 2000). Se o aprendiz ler palavras novas compostas por recombinações 
de unidades menores das palavras ensinadas, pode-se denominar esse 
repertório de leitura generalizada ou de leitura proficiente, pois a leitura 
está sob controle das unidades mínimas (de Rose et al., 1992; de Souza et 
al., 2014; Hübner et al., 2014). 

A seguir serão apresentadas as três versões do Módulo 2, 
inicialmente aplicado em pasta-catálogo, posteriormente por meio do 
software off-line ProgLeit (Rosa Filho et al., 1998) e, atualmente, via 
plataforma de software online GEIC. 

2 A exclusão (Dixon, 1977) é um procedimento de ensino sem erros no qual, em uma tarefa de emparelhamento 
auditivo-visual, diante de uma palavra nova ditada, são apresentados como estímulos de comparação, uma 
palavra conhecida pelo aprendiz e a palavra nova (a ser ensinada). O aprendiz pode selecionar a palavra nova 
por excluir a palavra conhecida.
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Versão inicial do Módulo 2 – pasta-catálogo

Em sua primeira versão, em pasta-catálogo, o Módulo 2 era 
composto por 12 unidades de ensino, sendo uma para cada irregularidade da 
língua portuguesa: vRc, vSc, vNc, vLc, que-qui, cRv, cLv, x com som de /z/, 
ç, gue-gui, ge-gi e ch (de Rose, et al., 1992). Para as irregularidades indicadas 
com as letras ‘v’ e ‘c’, como vRc, ‘v’ refere-se à vogal e ‘c’ à consoante, sendo, 
nesse caso palavras como poRta, gaRfo. Ao final de cada unidade, era realizado 
um teste de generalização com palavras novas contendo 25 irregularidades 
diferentes, dentre elas as 12 ensinadas diretamente e 13 irregularidades não 
ensinadas (ce-ci, lh, nh, r brando, rr, s com som de /z/, ss, que-qui, ã-ão, x 
com som de /ch/), podendo uma mesma palavra apresentar mais de uma 
irregularidade (e.g., laguinho – gue-gui e nh). As tarefas de emparelhamento 
entre palavra ditada e palavra impressa foram planejadas em folhas sulfite 
(na posição horizontal) e organizadas na pasta. Durante a sessão, a pasta era 
girada em 90º e colocada sobre um suporte de modo que a lombada ficasse 
posicionada para cima, o que permitia que o experimentador apresentasse as 
tentativas virando cada uma das páginas da pasta.

Cada unidade era composta por quatro passos de ensino de 
quatro palavras de uma mesma irregularidade alvo (‘nh’, por exemplo), 
sendo ensinadas 16 palavras ao todo. Cada passo de ensino era composto 
por um pré-teste, etapa de ensino e um pós-teste para palavras ensinadas e 
também para palavras não ensinadas com as mesmas irregularidades alvo, 
verificando, portanto, a generalização de leitura para novas palavras. Testes 
de generalização com palavras novas contendo as 25 irregularidades eram 
realizados entre as unidades de ensino. 	

Passo de ensino. O pré-teste apresentava tentativas de 
emparelhamento entre palavra ditada e palavra impressa (AC) nas quais 
o modelo auditivo era sempre uma palavra de linha de base (do Módulo 
1), sendo um dos estímulos de comparação uma palavra de linha de base 
(estímulo de escolha correto) e o outro era uma palavra nova (de ensino ou 
de generalização). Assim que a palavra impressa, correspondente à palavra 
ditada, era selecionada, avaliava-se a leitura de palavras da irregularidade 
alvo, de ensino ou de generalização. A tentativa iniciava com a instrução 
“Aponte” e na sequência era apresentada a palavra ditada, por exemplo, 
“dedo”, simultaneamente a duas palavras impressas de comparação: a palavra 
dedo (estímulo de escolha correto) e a outra palavra com a irregularidade alvo 



Alessandra Rocha de Albuquerque & Raquel Maria de Melo (Orgs.)

198 |

do passo (estímulo de escolha incorreto), como roça. Após o aprendiz emitir 
a resposta de seleção, era apresentada a seguinte instrução “E a outra palavra, 
qual é?” e, na sequência, ele deveria ler a palavra nova. O bloco de teste era 
composto por 12 tentativas, sendo quatro de leitura de palavras de ensino, 
outras quatro de leitura de palavras de generalização, e as quatro restantes 
avaliavam a retenção das palavras ensinadas no passo anterior (no primeiro 
passo, foram utilizadas palavras com sílabas simples). Em caso de erro no 
emparelhamento, nenhuma consequência era apresentada e também não 
ocorria a solicitação da leitura da outra palavra. Se o aprendiz demonstrasse 
100% de acerto nas habilidades avaliadas, ele era encaminhado para o pré-
teste do passo de ensino seguinte. Caso apresentasse erro, ele realizava o 
ensino das palavras alvo desse passo. A Tabela 1 apresenta a sequência geral 
das etapas de um Passo de Ensino do Módulo 2 – pasta-catálogo. 

Tabela 1

Sequência Geral das Etapas de um Passo de Ensino do Módulo 2 - Pasta-Catálogo

Etapas Tarefas Números de 
Tentativas/Palavras

Ilustração da tentativa Critérios de acertos

Pré-teste Tentativas de controle de 
novidade:

Emparelhamento entre 
palavra ditada-palavra 
impressa (AC) com 

palavras de linha de base
+

Leitura de palavras alvo 
de ensino (CD)

12 tentativas:
12 palavras simples

4 palavras de ensino 
e 4 de generalização e 
4 de palavras de linha 

de base

“Aponte tatu”
“E a outra palavra, qual é?”

folha tatu

= 100%: passo 
seguinte

≠100%: etapa de 
ensino

Ensino Tentativas de exclusão: 
AC (palavras alvo)

Tentativas de controle de 
novidade: AC (palavras 

linha de base) + CD 
(palavras alvo)

28 tentativas:
14 tentativas com 
palavras de ensino

14 tentativas:
palavras simples e 

04 palavras de ensino

“Aponte molho”

bolo molho

“Aponte mala”
“E a outra palavra, qual é?”

folha mala

100% de acertos

Pós-teste Tentativas de controle:

AC (palavras de linha 
de base) + CD (palavras 

alvo)

8 tentativas:

4 palavras de ensino 
+ 4 palavras de 
generalização

“Aponte bico”
“E a outra palavra, qual é?”

bico folha

= 100%: pós-teste 
geral

≠ 100%: repete o 
passo

 



Contribuições da análise do comportamento para a compreensão da leitura e escrita:
aspectos históricos, conceituais e procedimentos de ensino - (Volume I)

| 199

O passo de ensino era composto por 14 tentativas de exclusão 
e 14 tentativas de controle de novidade que eram apresentadas de modo 
randômico. Nas tentativas de exclusão, eram apresentadas duas palavras 
impressas como estímulos de comparação, uma palavra de linha de 
base (do Módulo1) e uma nova (a ser ensinada) e o modelo auditivo 
era a palavra nova de ensino. O aprendiz poderia selecionar a palavra 
nova por excluir a palavra conhecida (de linha de base). Em tentativas 
de controle de novidade, a palavra ditada era a conhecida/familiar (do 
Módulo 1) e um dos estímulos de comparação era uma palavra de linha 
de base (estímulo de escolha correto) e o outro era uma palavra nova (de 
ensino). Depois da seleção da palavra correta, solicitava-se a leitura da 
palavra nova (não selecionada). Essa tentativa tinha dois objetivos: (1) 
verificar se o aprendiz estava respondendo por exclusão na tentativa com 
a palavra nova ou se apenas estava escolhendo uma palavra nova, o que é 
denominado “controle pela novidade do estímulo”; e (2) ensinar a leitura 
da palavra alvo. Respostas corretas eram seguidas por consequência social 
(elogios). Em caso de erro na resposta de seleção, o experimentador 
perguntava “Tem certeza?” e aguardava uma nova resposta ser emitida 
pelo aprendiz. Erros ao selecionar a palavra impressa não correspondente 
à palavra ditada produziam a pergunta “Tem certeza?” e aguardava-
se uma nova resposta ser emitida. Erros na leitura eram seguidos pela 
apresentação da próxima tentativa. Esta etapa não possuía critérios para 
a passagem para a etapa seguinte.

O pós-teste, semelhante ao pré-teste, era composto pelas oito 
tentativas combinadas de emparelhamento entre palavra ditada e palavra 
impressa (AC) e de leitura das quatro palavras de ensino e de quatro palavras 
de generalização. O critério de finalização de cada passo de ensino era de 
100% de acerto na leitura das quatro palavras de ensino no pós-teste. Em 
caso de erro, o passo era repetido na sessão seguinte.	

Teste de generalização. Os testes de leitura generalizada eram 
realizados com palavras novas contendo as 25 irregularidades e ocorriam 
entre as unidades de ensino. Dentre as palavras, 12 continham as 
irregularidades ensinadas e 13 apresentavam irregularidades não ensinadas. 
Foram misturadas com as palavras com irregularidades, 10 palavras com 
sílabas simples ensinadas no Módulo 1. Para as tentativas de leitura de 
palavras irregulares, o desempenho do aprendiz era consequenciado com 
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fichas, independente de acerto ou erro. Nas tentativas correspondentes à 
leitura de palavras simples, a resposta correta era seguida por reforço social. 

Versão software off-line ProgLeit

A versão posterior do Módulo 2, no software off-line ProgLeit 
(Rosa Filho, et al., 1998), era constituída por dois programas, um que 
ensinava leitura (Programa de Leitura) e outro que ensinava escrita em 
tarefa de ditado (Programa de Ditado). O Módulo era constituído por 16 
unidades de ensino, uma para cada irregularidade: lh, ch, nh, ç, vSc, vRc, 
vNc, vLc, cRv, cLv, rr, r (brando), ge-gi, ce-ci, que-qui e gue-gui. Tanto 
para o ensino de leitura quanto para o ensino de escrita, cada unidade 
ensinava 16 palavras com a mesma irregularidade alvo e era composta 
por quatro passos de ensino. Cada passo de ensino era constituído pelas 
seguintes etapas: Pré-teste, Ensino, Pós-teste e Pós-teste Geral (de Souza 
et al., 1999). 

Programa de Leitura. O Programa de Leitura do Módulo 2 da 
versão software ProgLeit (Rosa Filho, et al., 1998) apresentava uma estrutura 
semelhante ao programa conduzido em pasta-catálogo. Nessa versão, foram 
incluídas tentativas de linha de base com palavras do Módulo 1 no ensino 
e as unidades de ensino das irregularidades lh, nh, rr, r (brando) e ce-ci (e 
retirada a unidade de ensino x com som de /z/ que foi apenas avaliada). 

Passo de ensino. O pré-teste apresentava oito tentativas para 
avaliar a leitura de palavras da irregularidade alvo, sendo quatro palavras a 
serem ensinadas no passo e quatro palavras de generalização combinadas 
com tentativas de emparelhamento entre palavra ditada e palavra 
impressa, com palavras do Módulo 1. A tentativa iniciava com a tarefa 
de emparelhamento auditivo-visual com a instrução “Aponte (palavra 
ditada)” na presença de dois estímulos de comparação - a palavra impressa 
correspondente (estímulo de escolha correto) à palavra ditada e a outra 
palavra com a irregularidade alvo do passo (estímulo de escolha incorreto). 
Após a resposta de seleção de umas das palavras, era apresentada a seguinte 
instrução “E a outra palavra, qual é?”. O aprendiz deveria ler a palavra (que 
seria registrada pelo aplicador, digitando a resposta utilizando o teclado 
do computador). Não eram apresentadas consequências para as respostas 
corretas ou incorretas. Se o aprendiz demonstrasse domínio das habilidades 
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avaliadas, ele era encaminhado para avaliação do passo de ensino seguinte. 
Caso apresentasse erro, ele realizava o ensino das palavras alvo desse passo. 
A Tabela 2 apresenta a sequência geral das etapas de um Passo de Ensino 
do Módulo 2 - Programa de Leitura.

Tabela 2

Sequência Geral das Etapas de um Passo de Ensino do Módulo 2 - Programa 
de Leitura

Etapas Tarefas Números de 
Tentativas/Palavras

Ilustração da tentativa Critérios de acertos

Pré-teste Tentativas de controle de 
novidade:

Emparelhamento entre 
palavra ditada-palavra 
impressa (AC) com 

palavras de linha de base
+

Leitura de palavras alvo 
de ensino (CD)

8 tentativas:

8 palavras simples

4 palavras de emsino 
e 4 de generalização

 “Aponte mala”
“E a outra palavra, qual é?”

= 100%: passo 
seguinte

≠100%: etapa de 
ensino

Ensino Tentativas de exclusão: 
AC (palavras alvo)

Tentativas de controle de 
novidade: AC (palavras 
de linha de base) + CD 

(palavras alvo)

Tentativas de linha de 
base: AC

10 tentativas:
4 tentativas com 

palavras de ensino

4 tentativas: palavras 
simples e 04

palavras de ensino

2 tentativas

 “Aponte molho”

 “Aponte bico”
 “E a outra palavra, qual é?”

 “Aponte bule”

100% de acertos

Pós-teste Tentativas de controle: 
AC (palavras de linha 

de base) + CD (palavras 
alvo)

4 tentativas: 
4 palavras simples + 
4 palavras de ensino

 “Aponte vaca”
 “E a outra palavra, qual é?”

= 100%: pós-teste 
geral

≠ 100%: repete o 
passo

Pós-teste 
Geral

Tentativas controle: AC 
(palavras de linha de base) 

+ CD (palavras alvo)

12 tentativas:
8 palavras simples + 
4 palavras de ensino 
e 04 de generalização

 “Aponte tapete”
 “E a outra palavra, qual é?”

sem critérios
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A etapa de ensino era composta por quatro tentativas de 
exclusão, quatro tentativas de controle de novidade, e duas tentativas 
de emparelhamento auditivo-visual com palavras de linha de base. 
Nas tentativas de ensino por meio do procedimento de exclusão, eram 
apresentadas duas palavras como estímulos de comparação, uma palavra 
de linha de base (do Módulo1) e uma nova (a ser ensinada), e o modelo 
auditivo era a palavra nova. O aprendiz poderia selecionar a palavra nova 
por excluir a palavra familiar (de linha de base). As respostas corretas eram 
consequenciadas com um elogio; os erros resultavam no procedimento 
de correção que consistia na apresentação da mensagem “Não, não é!”, 
seguida de uma nova oportunidade para realizar a mesma tarefa. 

Nas tentativas de controle de novidade, o aprendiz deveria 
selecionar a palavra de linha de base do Módulo 1 diante da palavra 
ditada. Após a resposta de seleção, era apresentada a pergunta “E outra? 
(essa era uma forma reduzida da instrução inicial “E a outra palavra, 
qual é?). As respostas corretas eram consequenciadas com um elogio 
e as respostas incorretas na tarefa de emparelhamento eram seguidas 
pelo procedimento de correção e na tarefa de leitura resultavam na 
apresentação da próxima tentativa.

Na etapa de ensino também foram apresentadas tentativas de 
emparelhamento entre palavra ditada e palavra impressa com palavras 
de linha de base. Essas tentativas tinham a função de garantir densidade 
de reforço e, ao mesmo tempo, fortalecer ou manter o reconhecimento 
das palavras. As respostas corretas eram seguidas de elogio e as respostas 
incorretas pela mensagem de correção. As tentativas de exclusão, de controle 
de novidade e de linha de base foram apresentadas de forma intercalada ao 
longo da etapa de ensino. O critério exigido era 100% de acertos. Caso 
o aprendiz apresentasse erro, ele realizava um novo bloco de ensino. Ao 
atingir o critério nesta etapa, ele seguia para o Pós-teste.

O Pós-teste era composto por quatro tentativas de controle de 
novidade que envolviam a seleção da palavra impressa correspondente 
à palavra ditada de linha de base e, na sequência, pela leitura da outra 
palavra alvo da irregularidade ensinada. Em caso de erro, era repetida 
a etapa de ensino; se o desempenho fosse 100% preciso, o participante 
era exposto ao Pós-teste Geral que era composto por oito tentativas de 
leitura, sendo quatro tentativas das palavras de ensino e quatro com 
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palavras generalização da irregularidade alvo. Não eram programadas 
consequências para etapa de teste.

Sondas de leitura generalizada. Antes e após o ensino de uma 
unidade alvo era conduzida a avaliação de generalização de leitura com 25 
irregularidades, as 16 irregularidades ensinadas mais outras irregularidades 
não ensinadas diretamente: ã-ão, ss, x com som de /ch/, x com som de 
/z/, s com som de /ç/ e, nas quatro últimas unidades, eram ensinadas 
palavras com duas irregularidades (Rosa Filho, et al., 1998). A sessão era 
composta pela apresentação, uma a uma, de 25 palavras escritas na tela do 
computador e o aprendiz deveria ler cada palavra. Não eram programadas 
consequências diferenciais para acerto e erro.

Programa de Ditado. O Programa de Ditado do Módulo 2 
da versão software ProgLeit era similar ao Programa de Leitura quanto as 
irregularidades ensinadas, entretanto, a habilidade alvo era a escrita por 
composição, empregando o procedimento de CRMTS. 

Passo de ensino. No pré-teste, oito tentativas avaliavam a escrita 
por meio do ditado por composição (AE), sendo quatro com palavras a 
serem ensinadas no passo e quatro com palavras de generalização e cinco 
tentativas eram de emparelhamento auditivo-visual. Nessas tentativas, 
a palavra ditada como estímulo modelo e as três palavras impressas, 
apresentadas como comparação, eram palavras de linha de base do Módulo 
1. As respostas não eram consequenciadas. Se o aprendiz apresentasse 
100% de acertos, passava para o próximo passo de ensino. Se apresentasse 
desempenho inferior a 100% de acertos, realizava a etapa de ensino. A 
Tabela 3 apresenta a sequência geral das etapas de um Passo de Ensino do 
Módulo 2 - Programa de Ditado.

A etapa de ensino era composta por quatro tentativas de exclusão; 
quatro tentativas de controle de emparelhamento entre palavra ditada e 
palavra impressa de linha de base (palavras do Módulo 1), seguida de 
tentativas de escrita por composição da palavra ditada (apresentada como 
estímulo de comparação incorreto nas tentativas de controle) que continha 
a irregularidade alvo de ensino; e duas tentativas de emparelhamento 
auditivo-visual entre palavra ditada e palavra impressa de linha de base. Para 
todas as tentativas de ensino eram programadas consequências diferenciais 
para acerto (elogio) e erro (procedimento de correção).
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As tentativas de ensino de exclusão apresentavam duas palavras 
como estímulos de comparação, uma palavra de linha de base e uma nova 
(a ser ensinada) e o modelo auditivo era a palavra nova. Nas tentativas 
controle, o emparelhamento entre palavra ditada e palavra impressa 
apresentava como estímulo modelo uma palavra de linha de base do 
Módulo 1 e como estímulos de comparação a palavra correspondente 
(estímulo de escolha correto) e uma palavra alvo de ensino (estímulo 
de escolha incorreto); o aprendiz deveria selecionar a palavra impressa 
correspondente a palavra ditada e na tentativa seguinte era apresentada a 
instrução “Escreva (palavra alvo)” referente a palavra alvo apresentada na 
tarefa anterior, e as letras eram disponibilizadas na parte inferior na tela do 
computador. O aprendiz deveria selecionar as letras para compor a palavra 
correspondente à palavra ditada. Também foram incluídas duas tentativas 
de emparelhamento entre palavra ditada e palavra impressa com palavras 
de linha de base do Módulo 1 em que o estímulo modelo e de comparação 
eram palavras de linha de base. 

Tabela 3 

Sequência Geral das Etapas de um Passo de Ensino do Módulo 2 - Programa 
de Ditado

Etapas Tarefas Número de 
Tentativas/Palavras Ilustração da tentativa Critérios de 

acertos

Pré-teste

Emparelhamento 
entre palavras ditada-

palavra impressa 
(AC) com palavras de 

linha de base

13 tentativas:
5 palavras simples

 "Aponte bule" = 100% passo 
seguinte

≠ 100% etapa 
de ensino

Escrita por 
composição de 
palavras alvo de 

ensino (AE)

4 palavras de 
ensino e

 4 de generalização

 "Escreva folha"

Ensino
Tentativas de 

exclusão: 
AC (palavra alvo)

10 tentativas:
4 tentativas

 "Aponte colheita" 100% de 
acertos
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Tentaivas de controle: 
AC (palavras de 

linha de base) + AE 
(palavras alvo)

4 tentativas

 "Aponte aluno"  "Escreva palha"

Tentativas de linha de 
base AC 2 tentativas

 "Aponte muleta"

Pós-teste AC (palavras de linha 
de base)

7 tentativas:
3 tentativas palavras 

simples

 "Aponte gato"
= 100%: passo 

seguinte
≠ 100%: repete 

o passo

AE (palavras alvo) 4 palavras de ensino

 "Escreva palha"

Pós-teste 
Geral

AC (palavras de linha 
de base)

13 tentativas:
5 tentativas palavras 

simples

 "Aponte vaca"

sem critérios

AE (palavras alvo) 4 palavras de ensino 
e 4 de generalização

 "Escreva palha"

O pós-teste era composto por quatro tentativas de escrita 
por composição (AE) com as palavras de ensino e três tentativas de 
emparelhamento entre palavra ditada e palavra impressa (AC) de linha 
de base. Em caso de 100% de acertos, o aprendiz realizava o pós-teste 
geral. Em caso de erro, ele realizava novamente o mesmo passo de ensino. 
O pós-teste geral era composto por 13 tentativas, sendo oito tentativas 
de ditado por composição (AE), quatro com palavras ensinadas e quatro 
com palavras de generalização, e cinco tentativas de emparelhamento entre 
palavras ditadas e impressas de linha de base. Os testes eram conduzidos 
em extinção.
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Sondas de escrita generalizada. Antes e após o ensino de uma 
unidade alvo era conduzida a avaliação de generalização de escrita com 
25 irregularidades (as 16 ensinadas mais nove outras irregularidades 
não ensinadas diretamente). A sessão era composta por 25 tentativas 
em que o aprendiz deveria selecionar, em ordem, cada uma das letras 
correspondentes para compor a palavra correspondente a palavra ditada. 
Não eram programadas consequências diferenciais.

Versão atual do Módulo 2 - aplicação online via GEIC 3

Dado o avanço tecnológico proporcionado pela plataforma de 
software GEIC, uma nova versão do Módulo 2 foi disponibilizada para 
otimizar a aplicação dos módulos de ensino do ALEPP e o armazenamento 
dos resultados obtidos pelos aprendizes em um banco de dados seguro. 
Assim, essa nova versão de Módulo 2 ensina escrita em tarefas de ditado, 
é composta por 20 unidades, compondo um total de 320 palavras, 
distribuídas em 80 sessões de ensino. As 20 unidades referem-se às 20 
irregularidades selecionadas para ensino: ç, ce-ci, lh, nh, ch, ge-gi, vRc, vSc, 
vNc, vLc, r brando, rr, s com som de /z/, ss, cRv, cLv, que-qui, ã-ão, x com 
som de /ch/ e gue-gui. Cada unidade é composta por quatro passos que 
ensinam quatro palavras cada, todas contendo uma mesma irregularidade 
alvo (‘ç’, por exemplo), sendo ensinadas 16 palavras ao todo. Cada passo 
inclui um pré-teste e um pós-teste para palavras ensinadas e também para 
palavras não ensinadas que contêm as mesmas irregularidades alvo. Antes 
e após o ensino de cada unidade são conduzidas sondas de monitoramento 
de escrita generalizada. A seguir cada uma dessas etapas será descrita 
detalhadamente. 

Passos de ensino. Cada passo de ensino apresenta tarefas 
envolvendo as quatro palavras de ensino, bem como outras palavras simples, 
constituídas de sílabas do tipo consoante-vogal ensinadas no Módulo 1 do 

3 A  versão atual do Módulo 2 está disponível na plataforma de software online denominada Gerenciador 
de Ensino Individualizado por Computador (GEIC - http://geic.ufscar.br/site/) (Capobianco et al., 2009). O 
GEIC possibilita a aplicação do ALEPP via internet, em larga escala, por pais, professores e outros profissionais, 
de diferentes contextos, com suporte remoto (de Souza et al., 2018; de Souza et al., 2019). Os dados 
produzidos a cada sessão são armazenados em um banco de dados e acessado remotamente pelos usuários, para 
acompanhamento e pesquisa (Orlando et al., 2015).
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ALLEP para garantir base para o procedimento de exclusão e também para 
manutenção do repertório aprendido. 

Cada passo é constituído por pré-teste, ensino, pós-teste e teste 
de leitura. O ensino apresenta tarefas organizadas em três configurações 
distintas, a saber, Treino de Diferenças Múltiplas (TDM), Treino de 
Diferenças Críticas (TDC) e Treino de Discriminação (TD). Para o ensino 
das palavras com a irregularidade alvo, ao longo dos três treinos o aprendiz 
realiza tarefas de emparelhamento entre palavra ditada e palavra impressa 
(relação AC), ditado por composição (AE) e cópia por composição (CE). 
A Tabela 4 apresenta a sequência geral de um Passo de Ensino do Módulo 
2 via GEIC.

A primeira etapa do passo de ensino refere-se ao pré-teste. Nesta 
etapa, as palavras a serem ensinadas no passo, pseudopalavras e as palavras 
de generalização são avaliadas, por meio do ditado com composição (AE) 
e emparelhamento auditivo-visual (AC). Nesta avaliação (AC), a tarefa 
do aprendiz é selecionar, na tela do computador, uma palavra impressa 
diante de uma palavra ditada. Na tarefa de ditado por composição, uma 
palavra é ditada e, na tela do computador, um conjunto de 14 letras é 
apresentado. O aprendiz deve selecionar dentre essas letras, na sequência 
correta, aquelas necessárias para construir a palavra correspondente à 
palavra ditada. A etapa do pré-teste é constituída por um bloco de 16 
tentativas, sendo oito tentativas de ditado com composição (AE) e oito 
tentativas de emparelhamento entre palavra ditada e palavra impressa 
(AC), distribuídas entre: quatro tentativas com as palavras ensinadas, duas 
com pseudopalavras e duas com palavras de generalização para cada tarefa. 
Se o aprendiz acertar todas as tentativas, ele é encaminhado para o passo de 
ensino seguinte. Caso contrário, ele realiza o passo de ensino programado. 
Respostas corretas são seguidas por efeitos sonoros que indicam acerto e 
para as respostas incorretas não há consequência.
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Tabela 4
Sequência Geral das Etapas de um Passo de Ensino do Módulo 2 via GEIC

Etapas Tarefas
Número de Tentativas/

Palavras
Ilustração da tentativa Critérios de acertos

Pré-teste Emparelhamento palavra ditada-
palavra impressa (AC)

16 tentaivas:
4 tentativas palavras 
de ensino e 2 com 

pseudopalavras e 2 com 
palavras de generalização

 "Aponte palha" “Escreva palha”
= 100% passo 

seguinte

≠ 100% etapa de 
ensino

Ditado por composição (AE) 8 tentativas palvras ensino

Ensino

Treino de Diferenças Múltiplas

Emparelhamento palavra ditada-
palavra impressa (AC)

36 tentativas

16 com palavras de ensino e 
8 de linha de base

 “Aponte palha” “Aponte vaca”

sem critério

Ditado por composição (AE) 8 tentativas palavras de 
ensino  “Escreva palha” “Escreva igual”

Cópia com composição (CE) 4 tentativas palavras de 
Ensino

Treino de Diferenças Críticas

Emparelhamento palavra ditada-
palavra impressa (AC)

12 tentativas

12 tentativas palavras de 
ensino

 “Aponte palha”

Treino de Discriminação

Emparelhamento palavra ditada-
palavra impressa (AC)

Ditado por composição (AE)

12 tentativas

8 tentativas palavras de 
ensino

4 tentativas palavras de 
ensino 

 “Aponte palha” “Escreva palha”

Pós-teste

Emparelhamento palavra ditada-
palavra impressa (AC)

16 tentaivas:
4 tentativas palavras 
de ensino e 2 com 

pseudopalavras e 2 com 
palavras de generalização

 “Aponte palha” “Escreva palha”
= 100% passo 

seguinte

≠ 100% etapa de 
ensino

Ditado por composição (AE) 8 tentativas palavras de 
ensino

Teste de 
Leitura

Leitura (CD) 10 tentaivas:
4 tentativas palavras de 

ensino e 2 de generalização

 “Que palavra é essa”

sem critério

Nomeação de figuras (BD) 
(Módulo 1)

4 tentativas de nomeação 
de figuras  “Que palavra é essa”
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A segunda etapa refere-se à etapa de ensino composta por um bloco de 
tentativas de Treino de Diferenças Múltiplas (TDM), um bloco de tentativas 
de Treino de Diferenças Críticas (TDC) e um bloco de tentativas de Treino 
de Discriminação (TD). O ensino por meio de diferentes configurações de 
treino tem como objetivo o aumento gradual das discriminações requeridas 
pelo aprendiz. Considerando o estímulo modelo auditivo, a palavra taça, 
no primeiro treino, o aprendiz deve discriminar entre estímulos impressos 
distintos, por exemplo, taça (estímulo de escolha correto) e bico (estímulo 
de escolha incorreto); no segundo treino, a discriminação visual deve ocorrer 
entre dois estímulos similares tornando a tarefa um pouco mais exigente, 
por exemplo, taça (estímulo de escolha correto) e taca (estímulo de escolha 
incorreto), por fim, no último treino, o aprendiz deve discriminar entre 
palavras com a mesma irregularidade alvo, por exemplo, taça (estímulo de 
escolha correto) e poço (estímulo de escolha incorreto).

No Treino de Diferenças Múltiplas, o aprendiz realiza três tarefas 
(MTS, ditado por composição e cópia). A primeira delas é selecionar a palavra 
impressa correspondente à palavra ditada (AC), nas quais intercalam-se tentativas 
de linha de base e de exclusão. Em tentativas de linha de base, a palavra ditada 
é aprendida no Módulo 1 do ALEPP (e.g., luva, bico, bule ou dedo) e a palavra 
impressa correspondente é a opção de escolha correta e a opção de escolha 
incorreta é uma palavra de ensino (e.g., roça, taça maço ou poço). Nas tentativas 
de exclusão, a palavra impressa correta corresponde à irregularidade alvo (e.g., 
roça, taça maço ou poço) e a opção de escolha incorreta é uma palavra de linha 
de base do Módulo 1 (e.g., luva, bico, bule ou dedo). 

Nesse bloco de treino, também foram incluídas tentativas de 
emparelhamento com o modelo com resposta construída (Constructed-
Response Matching-to-Sample - CRMTS) intercaladas com as tentativas de 
MTS. Nas tarefas de CRMTS, o aprendiz escreve a palavra (de ensino) 
ditada selecionando em sequência as letras correspondentes (ditado 
por composição - AE); e escreve a palavra diante da palavra impressa 
apresentada como modelo, na parte superior da tela (cópia por composição 
- CE). Esta etapa é constituída por 36 tentativas, sendo 24 tentativas 
de emparelhamento entre palavra ditada e palavra impressa (AC) (16 
tentativas com palavras de ensino da dificuldade alvo e oito palavras de 
linha de base), oito tentativas de ditado (AE) e quatro tentativas de cópia 
(CE) com palavras de ensino.
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No bloco de Treino de Diferenças Críticas, a tarefa de 
emparelhamento consiste em selecionar palavras escritas diante de palavras 
ditadas apresentadas como modelo. Entretanto, o aprendiz deve selecionar 
uma de duas palavras, sendo uma a palavra de ensino (alternativa correta) 
que contém a irregularidade da língua (e.g., roça) e outra semelhante à 
correta, porém com a alteração do elemento da palavra relacionado com 
a irregularidade (e.g., rossa ou roxa). Mais especificamente podem ser 
alterações como a omissão de sinal (e.g., omissão da cedilha, do til); omissão 
de uma consoante da irregularidade; acréscimo de vogal na irregularidade 
ou transposição na irregularidade. Este bloco é composto por 12 tentativas 
da relação AC com as palavras de ensino da irregularidade alvo.

No Treino de Discriminação, o diferencial dos estímulos de 
comparação refere-se à apresentação de outras palavras de ensino da mesma 
dificuldade como opções de escolha nas tarefas de MTS. Assim, a tarefa 
do participante é selecionar uma entre duas palavras escritas de ensino 
constituídas pela mesma irregularidade (e.g., poço e taça; roça e maço; taça e 
maço; roça e poço). Neste bloco, o aprendiz também realiza a tarefa de ditado 
por composição (AE). O bloco é composto por 12 tentativas, oito delas são 
tentativas de emparelhamento entre palavra ditada e palavra impressa (AC) e 
quatro são tentativas de ditado (AE). Os três blocos dessa etapa de ensino não 
possuem critérios de aprendizagem para a passagem para a etapa seguinte. As 
respostas corretas emitidas são seguidas por elogios fornecidos pelo sistema e 
para respostas incorretas não foram programadas consequências.

A terceira etapa do passo é constituída pelo pós-teste que apresenta 
a mesma configuração do pré-teste. Nesta etapa, é avaliado se, após a etapa 
de ensino, o aprendiz discrimina a palavra impressa alvo diante da palavra 
ditada (AC) e escreve corretamente as palavras com a irregularidade alvo 
(AE) referentes ao passo de ensino. Se o aprendiz acerta 100% das tarefas 
AC e AE, ele segue para a etapa seguinte; caso contrário ele repete as etapas 
de ensino TDM, TDC e TD mais uma vez.

Após o pós-teste é realizada a leitura das palavras ensinadas e das 
palavras de generalização. Nesta tarefa, uma palavra escrita é apresentada na 
tela do computador e o aprendiz deve lê-la (CD) e, na sequência, apertar o 
botão de confirmação na parte inferior da tela que produz a apresentação da 
resposta correta (palavra ditada correspondente). É importante salientar que 
esta etapa foi programada para oportunizar ao aprendiz a leitura das palavras 
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ensinadas, entretanto, a resposta oral emitida por ele não é registrada. Para 
garantir um número mínimo de acertos ao longo do bloco, foram incluídas 
tentativas de nomeação de figuras (BD) na qual o aprendiz nomeia a figura 
que é apresentada na tela do computador. Esta etapa é composta por 10 
tentativas, sendo seis tentativas de leitura (CD), quatro com palavras de 
ensino e duas de generalização, e quatro tentativas de nomeação de figuras 
(BD) utilizadas no Módulo 1. Não há critério nesta etapa, portanto, 
independente do desempenho, o aprendiz segue para o próximo passo de 
ensino da unidade alvo ou para o Monitoramento de Escrita Generalizada. 

Monitoramento de Escrita Generalizada. Trata-se de uma 
avaliação para verificar a escrita (ditado com construção da resposta - AE) 
de palavras que não foram diretamente ensinadas na unidade de ensino. 
Uma palavra de cada uma das 20 irregularidades alvo é selecionada para 
compor a avaliação. Cada avaliação apresenta uma nova lista de palavras 
alvo. A avaliação ocorre antes que uma nova unidade se inicie e após 
uma unidade ser concluída. Assim, ao longo de todo o Módulo 2 foram 
programados 21 monitoramentos que permitem avaliar a aquisição, 
manutenção e generalização da escrita e identificar os possíveis efeitos do 
procedimento a cada unidade, constituindo-se um delineamento de linha 
de base múltipla entre unidades (Gast & Ledford, 2014).

Cada monitoramento é composto por 40 tentativas, sendo 
20 tentativas de leitura de palavras (CD) e 20 tentativas de ditado por 
composição (AE). O aprendiz tem a oportunidade de ler as 20 palavras, 
porém as respostas não são registradas. Depois de ler a palavra, o aprendiz 
ouve a resposta correta após apertar o botão de confirmação na tela. Nas 
tentativas de ditado, o aprendiz tem a oportunidade de compor a palavra 
ditada por meio da seleção das letras disponíveis na tela do computador. 
Respostas corretas são seguidas por efeitos sonoros e diante de respostas 
incorretas segue-se para a próxima tentativa com uma nova palavra. Não 
há critério de desempenho nesta etapa. 

Estudos conduzidos com o módulo 2

A seguir serão relatados alguns estudos realizados com o Módulo 2 
do ALEPP. Também serão descritos os resultados do Projeto Alfatech, uma 
parceria entre o INCT-ECCE (Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
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sobre Comportamento, Cognição e Ensino) e a Prefeitura Municipal de 
Santo André (SP), que permitiu a aplicação em larga escala do Módulo 2 
aplicado via GEIC nos anos entre 2017 e 2019. 

O primeiro estudo publicado sobre os resultados obtidos com a 
aplicação do Módulo 2 do ALEPP foi de Rose et al. (1992). Neste estudo, os 
Módulos 1 e 2, na versão pasta-catálogo, foram conduzidos com crianças dos 
anos iniciais escolares e que apresentavam dificuldades de aprendizagem de 
leitura e escrita. Para a emissão das respostas nas tarefas de CRMTS, foram 
utilizados palitos de sorvete grafados com uma letra de forma na ponta. 
Realizaram o Módulo 2, as quatro crianças que ao final do Módulo 1 liam 
com precisão a maioria das palavras da língua portuguesa composta por duas 
ou três sílabas simples, apresentadas na avaliação de leitura generalizada. Ao 
iniciarem o Módulo 2, foram verificados desempenhos incipientes de leitura 
de palavras no pré-teste do primeiro passo e superiores a partir da exposição 
ao procedimento de exclusão, alcançando altos desempenhos nas sessões de 
ensino dos passos seguintes da primeira unidade. Foi observada tendência 
semelhante na aquisição de leitura das palavras dos demais passos da mesma 
irregularidade, com aquisição mais rápida. Também foi observado que à 
medida que foram realizadas etapas sucessivas, com palavras de ensino da 
mesma irregularidade, os desempenhos nos pré-testes aumentavam. Esses 
resultados indicaram a generalização de leitura, ou seja, depois de aprender a 
ler algumas palavras que contêm uma irregularidade específica, o participante 
passou a ler palavras novas que continham a mesma irregularidade. 

Em um segundo estudo, de Souza et al. (1999) avaliaram a eficácia dos 
Módulos 1 e 2 na versão informatizada software off-line ProgLeit (Rosa Filho et 
al., 1998) com a participação de 40 alunos com desenvolvimento típico e com 
histórico de fracasso escolar. Inicialmente, as crianças realizaram o Módulo 1 de 
ensino de palavras compostas por consoante-vogal. Os resultados mostraram 
que os participantes aprenderam a relacionar corretamente as palavras ditadas 
às figuras correspondentes e as mesmas palavras ditadas às palavras escritas. 
Adicionalmente, foi verificada a emergência das relações não diretamente 
ensinadas entre figuras e palavras escritas e palavras escritas e figuras e a leitura 
de palavras simples (tipo consoante-vogal). Oito participantes que concluíram 
o Módulo 1 também realizaram o Módulo 2 (programa de leitura e de ditado). 
Os resultados mostraram que as oito crianças aprenderam as relações ensinadas 
- seleção de palavra impressa diante da palavra ditada, a leitura e a escrita de 
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palavra com irregularidades da língua portuguesa e, portanto, apresentaram 
melhora nos repertórios de leitura e de escrita das palavras ensinadas nas duas 
versões do programa. Em relação às palavras de generalização, quatro de oito 
participantes demonstraram generalização imediata na leitura de palavras após 
o ensino da primeira irregularidade, e para os outros quatro, a leitura e escrita 
de palavras de generalização ocorreram conforme eles progrediam nas unidades 
de ensino. Tais resultados demonstram a eficácia dos Módulos 1 e 2 do ALEPP 
para o ensino do repertório de leitura e de escrita para crianças com dificuldade 
de aprendizado de tais habilidades. 

Conforme destacado pelos autores dos dois estudos (de Rose et 
al., 1992, de Souza et al., 1999), os resultados de generalização de leitura 
indicam a leitura proficiente uma vez que os participantes desenvolveram o 
repertório para as unidades mínimas. O desempenho de leitura e de escrita de 
novas palavras se deve ao controle pelas unidades mínimas (não diretamente 
ensinado), uma vez que pode ser abstraído do ensino de um conjunto de 
unidade maiores (palavras inteiras) que contém as unidades-alvo menores 
(as irregularidades da língua). O ensino das unidades mínimas a partir 
de unidades maiores (palavras) (Skinner, 1957) planejada pelo ensino de 
múltiplos exemplares no Módulo 2 pode ter favorecido a generalização por: 
1) planejar o ensino de diferentes palavras em uma unidade específica; e 2) a 
exposição contínua e frequente de ensino com leitura. 

Diante dos resultados promissores anteriormente obtidos quanto 
à aquisição de leitura de palavras novas, Lorena (2003) investigou se 
contingências de reforçamento para o ensino da leitura de palavras inteiras 
produziriam controle de estímulos por uma unidade-alvo (irregularidades 
da língua) empregando o Programa de Leitura da versão do software off-line 
ProgLeit. Dois estudos foram conduzidos. Participaram do primeiro estudo 
11 crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental da rede pública de 
São Carlos que haviam concluído o Módulo 1. As sessões foram realizadas 
na Unidade de Leitura da UFSCar. Foi utilizado um delineamento de 
linha de base múltipla entre unidades para avaliar o desempenho em 
leitura antes e após o ensino de cada uma das 16 unidades alvo como 
medida de generalização. O pós-teste geral foi adaptado para os objetivos 
da pesquisa, sendo programado para avaliar apenas a leitura das palavras 
ensinadas (excluindo as palavras de generalização) no passo e, desta forma, 
serviria de critério para o participante prosseguir no Módulo: se 100% de 
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acerto, o participante seguia para o próximo passo; se erro, repetia o passo. 
Os participantes realizaram apenas os passos ensino das irregularidades 
que não demonstraram proficiência em leitura. Os resultados mostraram 
que os participantes passaram a ler as palavras diretamente ensinadas e 
muitas das palavras avaliadas nas sondas de leitura generalizada. Para nove 
dos 11 participantes, a porcentagem de respostas corretas a cada sonda de 
leitura generalizada mostrou-se acima da porcentagem de acertos esperada, 
indicando que os participantes estavam lendo mais do que o previsto, ou 
seja, mais do que o número de palavras com as irregularidades ensinadas 
até aquele determinado momento. De modo geral, ocorreu uma tendência 
crescente nas porcentagens de acertos para nove dos 11 participantes 
indicando aumentos sistemáticos no repertório de leitura conforme 
aprendiam uma nova irregularidade da língua. Segundo a autora, os 
resultados mostraram que os desempenhos dos participantes nas sondas de 
leitura generalizada sugerem que houve controle por unidades mínimas uma 
vez que ensinada a leitura de um conjunto de palavras com irregularidade 
da língua, os participantes passaram a ler as palavras ensinadas e as palavras 
novas constituídas pelo mesmo conjunto de irregularidades. Dessa forma, 
os dados sugerem que o controle por unidades mínimas pode ser uma boa 
estratégia de estabelecimento de leitura generalizada. 

O segundo estudo foi conduzido para ensinar a leitura de palavras 
com x pronunciado com som de z com os três participantes que mostraram 
baixos escores de acertos na leitura de palavras com essa irregularidade. 
Os procedimentos adotados foram os mesmos do estudo anterior.  De 
modo geral, os três participantes passaram a obter altos escores de acertos 
a partir do pré-teste do segundo passo de ensino com pequenas variações 
individuais. A leitura de um número considerável de palavras novas a 
partir do segundo passo de ensino sugere que o procedimento de ensino se 
mostrou eficaz no estabelecimento do repertório de leitura pelo controle de 
unidades mínimas textuais menores para esta irregularidade. Os resultados 
na sonda de leitura, realizada ao final da unidade de ensino, sugerem que 
ocorreu emergência imediata da leitura das novas palavras pois os três 
participantes obtiveram acertos na leitura das palavras de generalização e 
pseudopalavras, confirmando mais uma vez a eficácia do procedimento.

O estudo conduzido por Carvalho (2013) teve como objetivo 
avaliar os efeitos do Módulo 2 do ALEPP no repertório de leitura e de escrita 
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de um estudante diagnosticado na ocasião com síndrome de Asperger. Ele 
tinha 9 anos e 11 meses e cursava o 3º ano do Ensino Fundamental. As 
sessões foram realizadas na Liga da Leitura (laboratório da UFSCar), no 
contraturno das aulas. Foram utilizados os dois programas que constituíam o 
Módulo 2 na versão de software off-line ProgLeit: Programas de Leitura e de 
Ditado. Na avaliação inicial de leitura e de escrita, o participante apresentou 
desempenho superior em leitura comparado à escrita. Diante desse 
desempenho, os dois programas que compunham essa versão do Módulo 2 
foram aplicados alternadamente, possibilitando que o participante entrasse 
em contato com as palavras primeiro pelo Programa de Leitura e depois no 
Programa de Ditado. Entretanto, ao longo do procedimento o participante 
demonstrou domínio na leitura de palavras com irregularidades da língua, 
adiantando um ou mais passos de ensino; nessa ocasião era suspendida a 
aplicação do Programa de Leitura e avançava-se com o Programa de Ditado 
até atingir o critério para aplicação concomitante dos programas. De modo 
geral, o participante necessitou de maior número de exposições às etapas de 
ensino de escrita do que de ensino de leitura de palavras. Uma análise do 
desempenho de escrita demonstrou que as respostas variavam em: omissão 
de letras (e.g., diante da palavra ditada colcha, o participante escreveu cocha); 
acréscimo de letras (e.g., diante da palavra ditada gincana, o participante 
escreveu gicanina); trocas na sequência de letras (e.g., diante da palavra 
ditada aparelho, o participante escreveu apalhero); trocas fonêmicas surdas e 
sonoras (e.g., diante da palavra ditada farda, o participante escreveu varda); e 
até mesmo erros por não atentar para o som correto das palavras (e.g., diante 
da palavra ditada lanche, o participante escreveu leche). Quanto às sondas 
realizadas entre as unidades de ensino, tanto para leitura quanto para escrita, 
foi verificada generalização na leitura e na escrita de palavras não ensinadas 
diretamente, com variação na porcentagem de acerto nas primeiras avaliações 
com desempenho mais estável no final.

O Módulo 2 do ALEPP também foi aplicado com adultos 
analfabetos. Bandini et al. (2014) avaliaram os efeitos do Módulo 1 (Estudo 
1) e do Programa de Leitura do Módulo 2 (Estudo 2) do ALEPP. Participaram 
do Estudo 2 quatro adultos, três homens e uma mulher (participante do 
Estudo 1), que eram alunos da Educação de Jovens e Adultos, com idades 
entre 28 e 46 anos e repertórios iniciais em leitura variando entre zero e 52% 
de acertos. Os resultados nos testes de generalização mostraram um aumento 
nas porcentagens de acerto tanto em leitura quanto em escrita a partir do 
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segundo teste, com escores superiores em leitura comparados aos de escrita. 
As autoras concluíram que o ALEPP também pode ser usado para promover 
avanços nos repertórios de leitura e de escrita de adultos.

O estudo de Calcagno et al. (2016) analisou os erros cometidos 
durante o processo de aprendizagem da leitura e escrita de participantes 
adultos submetidos aos Módulos 1 e 2 do ALEPP. A versão dos Módulos 
1 e 2 utilizada nesse trabalho refere-se à versão atual aplicada via GEIC. 
Quinze adultos foram submetidos à pré-avaliação, sete iniciaram o Módulo 
1 e apenas dois deles avançaram, posteriormente, para o Módulo 2; oito 
iniciaram o procedimento pelo Módulo 2: cinco por não alcançarem, na 
pré-avaliação, o critério de 70% de acertos na escrita, embora tenham 
apresentado precisão acima de 70% na leitura; e três por obterem escores 
menores que 70% de acertos em leitura e escrita. Nenhum participante 
finalizou o Módulo 2. Os resultados mostraram que as categorias com 
maior incidência de erros na escrita na tarefa de ditado por construção 
foram: troca, supressão e adição de letras, concorrência fonêmica entre dois 
grafemas, e troca de sílabas complexas por sílabas simples. Dentre outras 
categorias com incidência moderada de erros estavam dificuldades com a 
nasalização, apoio na oralidade, quando um grafema tem dois fonemas 
possíveis e o participante escolhe o incorreto, troca, omissão ou adição de 
sílaba. Em relação aos erros emitidos nas tarefas de leitura, e ditado por 
construção, verificou-se uma redução dos erros entre a pré-avaliação e as 
avaliações ao longo do ensino, sendo mais persistentes na pré-avaliação 
e nos testes ao longo do ensino na tarefa de ditado por construção. Os 
autores discutem que os desempenhos apresentados na tarefa de ditado por 
construção podem estar relacionados a experiência restrita dos participantes 
com recursos informatizados. Diante disso, sugerem para essa população o 
ensino direto da escrita por composição a partir do Módulo 1. 

O estudo de Barbosa (2017) foi conduzido com oito alunos, com 
idades entre 6 e 10 anos, das séries iniciais do Ensino Fundamental de duas 
escolas públicas. Os participantes foram expostos às 10 primeiras unidades 
da versão atual do Módulo 2 do ALEPP, com aplicação via GEIC. As sessões 
foram realizadas na Liga da Leitura da UFSCar, no contraturno das aulas. 
Os resultados mostraram que quatro dos oito alunos mostraram progressos 
sistemáticos na escrita emergente, um aluno mostrou aquisição gradual 
e três mostraram pouco ou nenhum progresso, mantendo desempenhos 
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intermediários. As avaliações de monitoramento de escrita sugerem a 
ocorrência da abstração de unidades mínimas a partir do ensino das palavras 
(unidades maiores), o que permitiu também a escrita de palavras novas em 
que as unidades sonoras e textuais eram recombinadas em novas palavras. 
O autor destacou que as análises foram preliminares, mas os resultados 
sugerem que ocorreram ganhos em escrita para a maioria dos alunos.

Os resultados mais recentes obtidos com a aplicação do Módulo 
2 do ALEPP se referem àqueles produzidos pelo Projeto Alfatech na cidade 
de Santo André, São Paulo (de Souza et al., 2018, 2019). A concepção 
do Projeto Alfatech foi idealizada pelo Time Enactus da Universidade 
Federal do ABC (UFABC), proporcionando a parceria, no âmbito do 
termo de cooperação institucional, entre o INCT-ECCE, a UFSCar, 
a ENACTUS UFABC e a Secretaria Municipal de Educação de Santo 
André (SP). O objetivo foi implementar, em uma amostra de oito escolas 
públicas municipais de Santo André, o programa de ensino informatizado 
Aprendendo a Ler e a Escrever em Pequenos Passos, mediante uso da plataforma 
GEIC. As atividades foram realizadas na sala de informática de cada escola, 
no horário regular de aulas; era programado que o aluno deixasse a sala de 
aula, três vezes por semana, pelo período em que participava das atividades 
do ALEPP. Foram aplicados os Módulos 1 e 2, sendo que os alunos 
podiam progredir do Módulo 1 para o 2, ou podiam iniciar diretamente 
no Módulo 2, a depender de seus resultados no instrumento de avaliação 
de competências em leitura e escrita referentes a cada Módulo de ensino. 
Os resultados mostraram que entre 2017 e 2019 foram atendidos 466 
alunos que apresentavam aprendizagem insuficiente de leitura e de escrita. 
Em 2018 e 2019 foram matriculados 434 e 91 alunos, respectivamente, 
de oito escolas que participaram do projeto. As idades variaram de 7 a 15 
anos e foram identificados mais meninos do que meninas com defasagens 
na aprendizagem. De modo geral, verificou-se progressos tanto em leitura 
quanto em escrita dos alunos que realizaram o Módulo 1, indicando que 
quanto maior a frequência semanal às sessões de ensino, maior o progresso 
dos alunos, em comparação ao seu desempenho inicial. No ano de 2018, 
entre os 151 alunos que realizaram o Módulo 2, os dados mostraram 
progressos na escrita de palavras com irregularidades da língua portuguesa. 
No ano de 2019, 51 alunos realizaram ou estavam realizando o Módulo 2, 
demonstrando percentual médio de acertos próximo a 70% em leitura e 
50% em escrita na avaliação inicial e 90% em leitura e 80% em escrita na 
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avaliação final. Os resultados das avaliações realizadas no início e no final 
dos anos letivos mostraram diferença estatisticamente significativa dos 
repertórios de leitura e de escrita. Tais resultados confirmam os obtidos em 
pesquisas prévias, em situação controlada de laboratório, evidenciando a 
eficácia do ensino sistemático, individualizado e informatizado. Também 
foi verificado que a regularidade na realização das atividades é um fator 
crítico para a aprendizagem de leitura e de escrita: alunos que não faltavam 
às sessões apresentaram melhores desempenhos que aqueles realizaram 
sessões apenas uma ou duas vezes por semana. Os resultados permitem 
recomendar a aplicação do ALEPP em larga escala, como uma contribuição 
para a melhoria da eficácia do ensino nas fases iniciais da alfabetização.

Considerações Finais

O presente capítulo teve como objetivo retomar historicamente 
o desenvolvimento do Módulo 2 do ALEPP como um procedimento 
sistemático para o ensino de leitura e escrita de palavras irregulares 
apresentando a estrutura de ensino do Módulo e também os resultados 
de estudos conduzidos. Conforme descrito, o Módulo 2 foi sendo 
aprimorado ao longo dos anos, tendo atualmente uma estrutura de ensino 
focada na habilidade de escrita e disponibilizada via GEIC. Considerando 
a população para a qual o programa de ensino foi planejado - crianças 
com fracasso escolar - os resultados obtidos nos estudos com o Módulo 1 
indicaram a importância da ênfase no ensino da habilidade de escrita de 
palavras com irregularidades apresentadas no Módulo 2, uma vez que ao 
final do Módulo 1, a maioria dos participantes apresentam desempenhos 
superiores em leitura comparados aos de escrita (de Rose et al., 1996, 
1989, 1992; de Souza et al., 2004; Hanna et al., 2004; Melchiori et al., 
2000; Reis et al., 2009). 

Destaca-se que apesar da aplicação do Módulo 2 com um número 
razoável de participantes, a maioria delas foram nas atividades de extensão 
das Universidades (Universidade Federal de São Carlos e Universidade 
de Brasília), por exemplo, na Liga da Leitura que atende crianças no 
contraturno da escola. Os dados coletados nessa situação são acompanhados 
pelos aplicadores e também pelos pesquisadores para tomada de decisão 
da aplicação do recurso de ensino, entretanto, infelizmente eles não foram 
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divulgados em periódicos científicos. Assim, podemos verificar um número 
reduzido de estudos publicados em que o Módulo 2 foi objeto de análise. Por 
outro lado, a partir da análise do conjunto desses estudos reunidos (Bandini 
et al., 2014; Barbosa, 2017; Carvalho, 2013; de Souza et al., 1999; Lorena, 
2003), é possível verificar que os participantes, de modo geral, apresentaram 
desempenhos variados em escrita (ditado por composição) tanto para um 
mesmo participante (em diferentes avaliações) quanto entre os participantes. 
Esses resultados são coerentes com a indicação de Skinner (1957) de que 
ler e escrever são repertórios relacionados entre si, porém, independentes. 
Entretanto, o ensino de um pode contribuir para o desenvolvimento do 
outro, demonstrando uma interdependência entre os operantes. 

Um aspecto que deve ser destacado é o importante papel da tarefa 
de construção de palavras na generalização recombinativa para os repertórios 
de leitura e de escrita. O procedimento de CRMTS (Dube et al., 1991; 
Mackay, 1985) requer a construção da resposta a partir da seleção de cada 
elemento (letras ou sílabas) que compõem a palavra, e permite a demonstração 
da eficácia no estabelecimento de controle discriminativo pelas unidades 
mínimas que compõem o estímulo modelo (e. g., palavra impressa ou palavra 
ditada) (Dube et al., 1991; Mackay, 1985). Também pode ser destacado 
como favorecedor da generalização a estrutura planejada da unidade-alvo 
na qual o ensino com múltiplos exemplares de uma mesma irregularidade 
pode produzir a abstração da unidade sonora, ou seja, possibilitar a leitura e 
a escrita de novas palavras que contenham a mesma unidade-alvo, conforme 
destacado por Stokes e Baer (1977).

Por fim, os resultados obtidos com a aplicação do Módulo 
2 demonstraram eficiência e eficácia do método de ensino, e também 
demonstraram a importância de avaliar as condições de ensino, buscando 
constantemente revisá-las. Diante da realidade da educação brasileira, 
destaca-se a importância do investimento no desenvolvimento de 
tecnologias para o ensino de leitura e escrita de unidades textuais irregulares.
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